
Ordenação	Diaconal	–	05	/	02	/2017	
Moledo	–	Castro	Daire	

	
	 Celebramos	 o	 5º	 Domingo	 do	 Tempo	 Comum	 que,	 na	
continuação	do	anterior,	apresenta	um	tema	muito	importante	e	
empenhativo	na	relação	com	as	Bem-aventuranças.	O	Evangelho	
diz-nos,	 diretamente,	 que,	 a	 nós,	 cristãos,	 pertence	 dar	 sabor,	
sentido	e	 luz,	ao	mundo	e	às	pessoas.	 Isto	é,	cabe-nos	renovar,	
melhorar	 e	 transformar	 o	 mundo	 em	 que	 vivemos.	 S.	 Mateus	
explica,	de	imediato,	o	que	isso	significa:	as	nossas	obras	devem	
ser	exemplares,	referências	do	que	é	bom	e	se	deve	fazer,	para	
que	possamos	ajudar,	motivar	e	estimular	as	pessoas.	
	 De	 que	 obras	 se	 trata?	 As	 que	 ajudam	 a	 transformar	 a	
Sociedade	e	dão	sentido	e	esperança,	sobretudo	às	pessoas	que	
sofrem,	 às	mais	 pobres,	 às	mais	 simples,	 às	mais	 pequenas,	 às	
que	 têm	mais	dificuldades…	Estas	obras	passam	pela	vivência	e	
alimento	da	 Fé	 em	 Jesus	 e	 concretizam-se	na	 solidariedade,	 na	
partilha,	 na	 verdade,	 na	 justiça,	 no	 amor,	 no	 perdão	 e	 na	 paz.	
São	 obras	 que	 procedem	do	Amor	 que	 é	Deus	 e	 transmitem	o	
amor	que	nos	vem	do	Pai	por	Jesus	Cristo,	Nosso	Bom	Pastor.	
	 A	1ª	leitura	dá	bons	exemplos	e	aponta	bons	caminhos	para	
quem	 quer	 cumprir	 estes	 apelos	 do	 Senhor:	 repartir	 o	 pão;	
acolher	 os	 que	 vêm	 até	 nós;	 abrir	 o	 coração	 aos	 irmãos	 que	
precisam	 de	 apoio;	 partilhar	 com	 os	 que	 precisam;	 perdoar	 e	
tratar	com	bondade	todos	os	irmãos,	etc.	Não	são	estes,	pontos	
essenciais	e	específicos	na	vida	e	na	missão	do	Diácono?	
	 Vivemos	 numa	 Sociedade	 egoísta	 e	 muito	 fechada	 às	
necessidades	dos	mais	pobres	e	dos	mais	pequenos.	A	Sociedade	
parece	 preferir	 e	 selecionar	 os	 mais	 espertos,	 esquecendo	 os	
humildes.	Nem	mesmo	as	capacidades	e	habilitações	premeiam	
os	que	precisam	–	põem	à	frente	as	cunhas,	os	malabarismos	e	
as	 influências…	Porém,	 também	os	menos	dotados,	os	doentes,	
os	 que	 têm	 deficiências,	 os	 refugiados	 ou	 os	 que	 vêm	 de	
qualquer	periferia	–	todos	devem	ser	acolhidos	e	mesmo	sem	os	
reclamarem,	eles	têm	direitos	que	clamam	e	lhes	são	devidos.	



	 S.	Paulo	dá	o	critério	universal	do	serviço	aos	irmãos	e,	para	
a	Igreja	e	para	os	cristãos,	é	critério	absoluto:	o	critério	do	amor	
que	 nos	 vem	 do	 exemplo	 de	 Jesus	 Cristo	 Crucificado.	 Ele	 que,	
tendo	 amado	 os	 Seus	 que	 estavam	 no	 mundo,	 ama-os	 até	 ao	
fim…	O	 amor	 aos	mais	 pequenos	 e	 sem	 limites	 é	 o	 critério	 da	
identidade	do	cristão	e	da	exigência	batismal	cristã.	

Este	é,	hoje	e	sempre,	o	seguimento	de	Jesus	Cristo,	o	Bom	
Pastor	e	o	anúncio	do	Seu	Reino	de	verdade,	justiça,	amor,	graça	
e	paz.	Todos	os	que	se	abrem	à	Boa	Nova	da	Salvação	pertencem	
ao	Seu	Reino	e	todos	são	chamados	ao	testemunho	que	realiza	e	
deve	 construir	 um	mundo	melhor.	 O	 Diácono	 é	 chamado	 para	
servir	as	causas	dos	homens	nas	coisas	de	Deus.	Tem,	aqui,	o	seu	
ministério	e	a	sua	principal	missão.		

Celebramos	hoje	e	aqui,	em	Moledo,	a	ordenação	diaconal	
de	um	filho	desta	Paróquia	–	o	Paulo	Vicente.	Quero	felicitar-te,	
caríssimo	 Paulo,	 por	 teres	 percebido	 a	 vocação	 de	 Deus	 e	 por	
teres	 crescido	 a	 responder	 SIM	 a	 este	 chamamento	 do	 Senhor	
Jesus	que	te	quer	enviar,	aonde	Ele	quiser,	para	O	anunciares	a	
todos,	 celebrando	os	 Seus	mistérios	 de	 salvação.	Nunca	 tenhas	
medo	 dos	 desafios	 que	 o	 Senhor	 Jesus,	 na	 Sua	 Igreja,	 te	 for	
apontando!	Ele	vai	sempre	à	tua	frente	e,	antes	de	te	enviar	em	
qualquer	missão,	Ele	já	está	lá,	à	tua	espera,	para	seres	agente	e	
testemunha	próxima	e	concreta	do	Seu	amor.		

Saúdo	 o	 teu	 Pai,	 irmãos	 e	 familiares,	 pedindo	 ao	 Senhor	
que	tenha	a	tua	Mãe	junto	dele,	no	Seu	Reino	de	paz	e	de	amor.	
Certamente,	ela	está	feliz	e	será	a	tua	primeira	intercessora	junto	
de	Deus	Pai.	Saúdo	esta	tua	Paróquia	de	Moledo	e	o	seu	pároco,	
o	 caríssimo	Pe.	 Joaquim.	 Saúdo	os	 Seminários	–	o	de	Viseu	e	o	
Interdiocesano,	 em	 Braga	 –	 com	 os	 seus	 Reitores,	 Superiores,	
Professores	 e	 Colegas.	 Lembro	 o	 Cón.	 Seixas,	 a	 Paróquia	 de	
Mangualde	e	as	que	serviste	nos	anos	de	estudos.	

Que	Santa	Maria,	Padroeira	desta	tua	Paróquia,	te	tenha	na	
Sua	maternal	proteção	e,	como	Mãe	carinhosa,	te	oriente	na	tua	
vida.	Que	Deus	te	abençoe	e	te	dê,	sempre,	muita	alegria	e	paz,	
no	serviço	fiel,	generoso	e	qualificado	do	Seu	Reino.	AMEN!	


